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APRESENTAÇÃO

A produção vegetal e animal supre uma necessidade básica para a sobrevivência da 
espécie humana, a alimentação. A busca por uma produção sustentável, que vise o bem-
estar animal e alta produtividade animal e vegetal requer um desenvolvimento técnico-
científico especializado nas áreas zootécnicas, veterinárias e agronômicas. 

Essas pesquisas complementam o conhecimento do corpo acadêmico, profissionais 
e estudantes das ciências agrárias, dando suporte para a tomada de decisões no manejo 
alimentar, no tratamento e prevenção de doenças e no controle de qualidade desses 
alimentos.

Este livro demonstra profundamente os diversos assuntos pertinentes a produção 
animal, bem como doenças que podem afetar seu bem-estar e/ou potencial produtivo da 
espécie. Os parâmetros produtivos, reprodutivos e comportamentais dos animais são 
abordados por especialistas renomados nas mais diversas áreas da ciência animal de 
forma clara e objetiva. 

O livro possui 9 capítulos sendo estes baseados de diversos trabalhos científicos, 
levando sempre em consideração os aspectos pedagógicos, técnicos e científicos com o 
objetivo de oportunizar uma melhor compreensão dos profissionais das ciências agrarias.

 Esse livro vem com intuito é agregar e atualizar os conhecimentos dos estudantes 
e profissionais dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia para auxiliar na tomada de 
decisões na clínica animal e produção animal. Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Davy Frazão Lima 
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RESUMO: Humanos e animais, ao longo do 
tempo, construíram uma relação de diversas 
formas. Porém, devido às tarefas diárias, muitos 
tutores de animais passam grande parte do 
tempo fora de casa, deixando-os sozinhos, e 
isso, frequentemente, acarreta problemas de 
comportamento, os quais, se não tratados, podem 
evoluir para um quadro mais grave. Um desses 

quadros é chamado de Síndrome de Ansiedade 
por Separação Animal (SASA), caracterizada 
por um conjunto de comportamentos atípicos 
ocasionados pela ausência do tutor. Apesar 
de sua alta incidência, ainda é deficiente 
a exploração dessa síndrome no âmbito 
acadêmico e, até mesmo, em meio à população, 
já que, tais sintomas são considerados como 
malcriação. Diante desse cenário deficiente, 
o estudo pretendido visa traçar um esboço do 
perfil epidemiológico da SASA em cães situados 
na zona sul de Aracaju/SE. Foram aplicados 
questionários em tutores, buscando identificar 
cães que apresentam sinais clínicos da SASA. 
No total, foram entrevistados 80 (oitenta) 
tutores de cães, dos quais 67,5% (54/80) foram 
considerados positivos para a SASA (com um 
ou mais sinais clínicos) e 32,5% (26/80) foram 
considerados negativos. Dentre os sinais clínicos 
apresentados, destacaram-se a depressão, 
a vocalização excessiva e o comportamento 
destrutivo. Concluiu-se que a alta incidência da 
síndrome na localidade pesquisada exige que os 
setores públicos responsáveis pela saúde animal 
realizem campanhas de conscientização e 
sensibilização, bem como sejam realizados mais 
estudos para preencher as lacunas, focados 
tanto no comportamento animal quanto no do ser 
humano, pois um influencia diretamente no outro.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento animal, 
bem-estar animal, saúde animal.
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EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ANIMAL SEPARATION ANXIETY SYNDROME 
IN THE SOUTH ZONE OF ARACAJU/SE

ABSTRACT: Humans and animals, over time, have built a relationship in different ways. 
However, due to daily tasks, many pet owners spend a great deal of time outside the home, 
leaving them alone, and this often leads to behavioral problems, which, if left untreated, can 
develop into a more serious condition. One of these conditions is called Animal Separation 
Anxiety Syndrome (ASS), characterized by a set of atypical behaviors caused by the absence of 
the guardian. Despite its incidence, the exploration of this syndrome in the academic sphere and 
even among the population is still deficient, since such symptoms are considered malcreation. 
Given this deficient scenario, the intended study aims to outline the epidemiological profile 
of SASA in dogs located in the southern zone of Aracaju/SE. Questionnaires were applied 
to tutors, seeking to identify dogs that show clinical signs of SASA. In total, 80 (eighty) dog 
handlers were interviewed, of which 67.5% (54/80) were considered positive for SASA (with 
one or more clinical signs) and 32.5% (26/80) were considered negative. Among the clinical 
signs presented, depression, excessive vocalization and destructive behavior stood out. It 
was concluded that the high incidence of the syndrome in the researched location requires 
the public sectors responsible for animal health to carry out awareness and awareness 
campaigns, as well as further studies to fill the gaps, focused on both animal and human 
behavior, for one directly influences the other. 
KEYWORDS: Animal behavior, animal welfare, animal health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Humanos e animais, ao longo do tempo, construíram uma relação de diversas 

formas, começando com a simples atividade de caça para alimentação e caminhando até a 
adoção de algumas espécies como companheiras de vida, sendo assim, a relação homem-
animal faz parte da história do homem na Terra. No entanto, com dia-a-dia das pessoas, 
os cuidados com seus animais passaram a ser menos frequentes, deixando-os sozinhos 
durante muito tempo. (MCGREEVY, 2008).

Essa separação entre o animal e seu tutor, muitas vezes recorrente, acarreta 
problemas comportamentais, como a síndrome de ansiedade por separação animal (SASA), 
que, muitas vezes, é confundida com malcriação e pode levar o animal à morte (MACHADO; 
SANT’ANNA, 2017). Portanto, trata-se de uma síndrome perigosa, sendo comum no 
Brasil e no mundo, e constitui um conjunto de sintomas que devem ser examinados numa 
perspectiva global. 

Como afirma ÖHMAN (2008), o medo e a ansiedade são emoções que estão 
intrinsicamente ligadas à preservação da espécie e autoproteção, servindo como 
mecanismos de defesa. Enquanto o medo diz respeito a uma emoção negativa diante 
de um perigo identificável, a ansiedade é descrita como uma sensação intensa e 
desagradável de antecipação ou apreensão por um perigo futuro, que pode, ou não, ser 
identificável e real (MACHADO; SANT’ANNA, 2017, p.161). Quando esses sentimentos 
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ficam exacerbados, assumem quadros patológicos, gerando fobias e comportamentos que 
devem sofrer intervenção, são eles, agressividade, destrutividade e vocalização excessiva 
(TEXEIRA, 2009; SOARES; PEREIRA; PAIXÃO, 2010; MACHADO; SANT’ANNA, 2017). 
Além desses comportamentos, as queixas podem ser também de eliminação inapropriada, 
comportamento compulsivo e/ou repetitivo e desobediência (TEXEIRA, 2009; SOARES; 
PEREIRA; PAIXÃO, 2010; MACHADO; SANT’ANNA, 2017).

Conforme afirmam Machado e Sant’Anna (2017, p.170) a personalidade e as 
atitudes do tutor em relação ao cão podem afetar a qualidade da relação entre ambos 
e, como consequência, a ocorrência de problemas comportamentais nos cães. A SASA 
define-se, basicamente, como uma condição clínica que se expressa pela apresentação de 
um conjunto de comportamentos, exibidos isoladamente ou em associação, por um animal 
ao ser separado da figura de apego, ou seja, hipervinculação, que pode ser uma pessoa ou 
outro animal.  (MACHADO; SANT’ANNA, 2017, p.162).

Para o diagnóstico de um paciente com sintomas comportamentais precisa-se 
do histórico médico, comportamental, hemograma, bioquímico e urianálise (TEIXEIRA, 
2009). Além disso, a SASA pode ser classificada em primária, iniciado quando filhote 
e secundária, por traumas, fobias e distúrbios emocionais (ALMEIDA (2015). Para o 
tratamento, é necessário melhorar o manejo ambiental, modificar o comportamento e fazer 
terapia farmacológica (TEIXEIRA, 2009).

Diante disso, surge a presente pesquisa, que busca agregar a esse quadro 
investigativo deficiente em estudo, na cidade de Aracaju/SE, sobre a incidência da SASA e 
seus impactos na qualidade de vida, uma vez que, para se ter melhor conhecimento sobre 
a SASA e se possa fazer uma correta prevenção e conscientização toda a sociedade, 
são necessários estudos que meçam em números e apresentem as características 
epidemiológicas dos animais que sofrem com essa síndrome. Até porque, no Brasil, há 
carência de dados epidemiológicos relativos à distúrbios comportamentais em cães e em 
gatos. (SOARES; PEREIRA; PAIXÃO, 2010).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi estabelecer um perfil epidemiológico dos 
animais positivos para Síndrome da Ansiedade por Separação, avaliando a frequência de 
características como castração, tipo de moradia, sintomas mais relatados, entre outros.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa possui caráter exploratório quali-quantitativo, uma vez que buscou 

caracterizar o perfil epidemiológico da síndrome de ansiedade por separação animal nos 
bairros da zona sul da cidade de Aracaju/SE e utilizou uma ferramenta de análise em 
porcentagem para a interpretação dos dados. O instrumento de coleta de dados escolhido 
foi o questionário, por possibilitar respostas exatas dos participantes. Foram selecionados 
bairros com características mistas entre residencial e comercial, onde há grande predomínio 
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de prédios de apartamentos residenciais e condomínios fechados de casas. Todas as 
informações sobre o comportamento dos cães foram obtidas com os tutores.

Os bairros onde ocorreu a aplicação dos questionários aos tutores, no período de 
janeiro a abril de 2018, foram Grageru, Jardins, Salgado Filho, 13 de Julho, Atalaia, Aruana, 
Coroa do Meio, Luzia, Ponto Novo, Farolândia, São José, Sol Nascente e Jabotiana. As 
respostas foram dadas de maneira imediata e direta e sem interferência da entrevistadora. 
No questionário aplicado, requereram-se, primeiramente, as informações sobre o animal 
e, em seguida, aquelas referentes à identificação de possíveis sinais clínicos da SASA, de 
acordo com perguntas relacionadas à rotina e ao comportamento do cão. 

Foi solicitado a cada proprietário que as respostas aos questionários fossem 
referentes ao mesmo cão, mesmo que haja mais animais na residência. O questionário 
foi construído para qualificar: o animal; o ambiente físico onde o cão vive; a rotina de 
passeio a que é submetido; e o seu comportamento. Para avaliar os resultados os dados 
categorizados foram apresentados em percentuais nas populações gerais, população de 
machos e população de fêmeas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total, foram entrevistados 80 (oitenta) tutores de cães nos bairros Grageru, 

Jardins, Salgado Filho, 13 de Julho, Atalaia, Aruana, Coroa do Meio, Luzia, Ponto Novo, 
Farolândia, São José, Sol Nascente e Jabotiana do município de Aracaju/SE. Desse total, 
67,5% (54/80) foram considerados positivos para a SASA (com um ou mais sinais clínicos) 
e 32,5% (26/80) foram considerados negativos. Dentro desses percentuais, 65% (26/40) 
dos cães positivados para SASA são machos e 70% (28/40) são fêmeas. Já entre os 
negativados, 35% (14/40) são machos e 30% (12/40) são fêmeas, conforme apresentado 
na Tabela 1 e nas representações gráficas 1a e 1b.

Total de animais avaliados 
Percentuais de acordo com o sexo

Percentual Geral (n=80) Machos (n=40) Fêmeas (n=40)
Positivo 67,5% 65% 70%
Negativo 32,5% 35% 30%

Tabela 1 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritas como negativos e positivos para 
Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA). Foram considerados positivos os cães que 
apresentaram pelo menos um sintoma da SASA presente em questionário respondido pelo tutor.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

Dos trabalhos brasileiros analisados no presente estudo, esses dados aproximam-
se mais dos coletados por Soares, Pereira e Paixão (2010), em um estudo realizado em 
Niterói (RJ): dos 93 cães que pesquisaram, 55,9% (52/93) foram considerados positivos 
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para a SASA. 
Em comparação com os resultados a que chegaram Soares et. al. (2010), tais 

dados estão de acordo com o que ocorre a nível nacional, porém somente quando se fala 
de casos que chegaram até o profissional adequado. De um total de 101 questionários 
respondidos pelos médicos veterinários de faculdades de Medicina Veterinária brasileiras, 
91,1% dos respondentes afirmaram receber casos em que são alegados problemas de 
comportamento, e desse percentual, 82,2% apontam a maior incidência em cães.

Já Soares et. al. (2015) chegaram a um resultado muito diferente: 17,1% de 70 
cães foram considerados positivos para a SASA, demonstrando que houve uma incidência 
muito maior na zona sul de Aracaju do que na Clínica Veterinária da Universidade Severino 
Sombra, localizada em Vassouras (RJ), onde a sua pesquisa foi realizada.

Apesar de alguns estudos indicarem que o sexo não é uma variável para a SASA, 
segundo Takeuchi, Houpt e Scarlett (2000) foram encontradas evidências de que há uma 
incidência maior em machos do que em fêmeas, além disso, o sexo é uma das variáveis 
apontadas por Machado e Sant’Anna (2017, p.165). No entanto, no presente estudo, as 
fêmeas apresentaram mais SASA, mesmo sendo numa diferença percentual baixa.

Com relação ao percentual de cães classificados quanto ao porte, 56% do total dos 
animais sinalizados positivamente para a síndrome (30/54) são de porte pequeno, 24% 
(13/54) de porte médio, 20% (11/54) de porte grande. Entre os machos, 50% (13/26) dos 
positivos são de porte pequeno, 31% (8/26) são de porte médio e 19% (5/26) são de porte 
grande. Já entre as fêmeas, 61% (17/28) são de porte pequeno, 18% (5/28) são de porte 
médio e 21% (6/28) são de porte grande, de acordo com o que se apresenta na Tabela 2 e 
nas representações gráficas 1c e 1d:

Avaliação quanto ao porte
Percentuais de acordo com o sexo

PORTE Percentual Geral (n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)
Pequeno 56% 50% 61%

Médio 24% 31% 18%
Grande 20% 19% 21%

Tabela 2 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA), em questionário respondido pelo 

tutor, classificados quanto ao porte em pequeno, médio ou grande.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

No estudo de McGreevy et al. (2013), foram coletadas 8 mil cães de 80 raças 
diferentes, chegando ao resultado de que, de 36 comportamentos indesejáveis em cães, 
33 podem estar ligados à altura, peso corporal e formato do crânio. Em (MCGREEVY et al., 
2013) os autores relataram que quanto menor a altura e peso, maior a frequência desses 
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problemas comportamentais, o que condiz com os resultados descritos na Tabela 2, cuja 
maior incidência de SASA, tanto em cães machos quanto em fêmeas, foi em animais de 
pequeno porte.

No quesito “idade”, do total de cães sinalizados para a síndrome, 19% (10/54) estão 
na faixa etária de 0 a 2 anos, 37% (20/54) na faixa de 2 a 5 anos, 17% (9/54) na de 5 a 8 
anos e 27% (15/54) com idade acima de 8 anos. Dividindo-se por sexo, 20% dos machos 
(5/26) estão na faixa de 0 a 2 anos, 21% (6/26) estão na faixa de 2 a 5 anos, 20% (5/26) 
estão entre 5 e 8 anos e 39% (10/26) possuem acima de 8 anos. Já entre as fêmeas 
sinalizadas com SASA, 18% (5/28) possuem de 0 a 2 anos, 50% (14/28) de 2 a 5 anos, 14% 
(4/28) possuem de 5 a 8 anos e 18% (5/28) estão na faixa acima de 8 anos. Vide Tabela 3 
e representações gráficas 1e e 1f:

Avaliação quanto à idade
Percentuais de acordo com o sexo

IDADE Percentual Geral 
(n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)

0 a 2 anos 19% 20% 18%
2 a 5 anos 37% 21% 50%
5 a 8 anos 17% 20% 14%

Mais de 8 anos 27% 39% 18%

Tabela 3 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA) em questionário respondido pelo 
tutor, classificados quanto à idade dentro das seguintes faixas etárias: 0 a 2 anos, 2 a 5 anos, 5 a 8 

anos e acima de 8 anos.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

Takeuchi, Houpt e Scarlett (2000) afirmam que os sinais de desvios comportamentais 
ocasionados por separação surgem depois que o animal completa o primeiro ano de sua 
vida. No entanto, 30,77% dos animais pesquisados por eles começaram a apresentar 
sintomas a partir de 3 anos, o que pode explicar a maior incidência total por idade estar 
nessa faixa etária (2 a 5 anos).  

Em contrapartida, Soares et al. (2015) observou a prevalência de animais com 
idade superior a cinco anos, entre os que foram sinalizados com SASA (4/12). Landsberg 
e Araújo (2005) concordam e apontam a ansiedade de separação, vocalização excessiva e 
compulsão como alguns dos principais problemas de comportamento que acometem cães 
idosos, estando condizente com o resultado aqui encontrado para os cães machos. 

Com relação à moradia, a grande maioria dos cães sinalizados positivamente 
mora em casa, correspondendo a 83% (45/54) do total. Ao se dividir essa amostra por 
sexo, o índice se manteve, sendo 82%(21/26) e 83% (23/28) a porcentagem de machos e 
fêmeas sinalizados que moram em casa, respectivamente, conforme exposto na Tabela 4 
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e representações gráficas 1g e 1h:

Avaliação quanto à moradia

Percentual de acordo com o sexo

MORADIA Percentual Geral 
(n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)

Casa 83% 82% 83%

Apartamento 17% 18% 17%

Tabela 4 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA) em questionário respondido pelo 

tutor, classificados quanto à moradia em casa ou apartamento.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

Como observado, a grande maioria dos tutores abordados que sinalizaram 
positivamente a SASA respondeu que reside em casa. Esse dado é contrário ao que era 
esperado inicialmente, pois, devido ao maior tamanho desse espaço de moradia e ao menor 
tamanho dos apartamentos, inferiu-se que a síndrome ocorria mais nestes últimos. Porém, 
devido ao resultado alcançado nesse quesito e à ausência na literatura disponível, conclui-
se, preliminarmente, que a SASA independe do espaço disponível no interior da moradia. 

Quanto à castração, a maior parte do grupo de animais que apresentaram sinais da 
síndrome não é castrada, representando 72% (39/54), contra 28% (15/54) de castrados. No 
entanto, ao se dividir esse grupo em machos e fêmeas, ocorre uma disparidade: enquanto 
81% dos machos sinalizados (21/26) não são castrados, 64% das fêmeas sinalizadas são 
(18/28). Observe-se a Tabela 5 e representações gráficas 2i e 2j:

Avaliação quanto à castração
Percentual de acordo com o sexo

CASTRAÇÃO Percentual Geral 
(n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)

Castrado 28% 19% 64%
Não Castrado 72% 81% 36%

Tabela 5 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA) em questionário respondido pelo 

tutor, classificados quanto à castração.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

No estudo de Soares et al. (2015), a castração e o sexo não foram fatores 
significativos, porém isso não aconteceu no presente estudo, pois, como visto, a maior parte 
das fêmeas com sinais da SASA são castradas. Entretanto, no percentual geral dos cães 
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com sinais da síndrome e no percentual dos machos, apenas 28% (15/54) e 19% (5/26) 
dos cães são castrados, o que desmistifica que cães nessa condição são mais propensos a 
desenvolver a SASA, como Schwartz (2003) afirma e os resultados de Flannigan e Dodman 
(2001) e McGreevy e Masters (2008) sugerem. 

Sobre a quantidade de passeios diários que os cães fazem por dia, quase metade 
do percentual geral de cães sinalizados com a síndrome não faz qualquer passeio, 
representando 48% (26/54) do total de animais com SASA. Entre os machos sinalizados, 
observou-se uma igualdade entre a frequência 2x e a ausência de passeios, ambos com 
31% (8/26), seguida da frequência 1x, com 23% (6/26). Já no grupo das fêmeas sinalizadas, 
a quantidade das que não fazem nenhum passeio diário é muito maior do que as que fazem 
em alguma frequência, representando 64% (17/28) desse grupo, de acordo com a Tabela 6 
e representações gráficas 2l e 2m:

Avaliação quanto ao número de passeios diários
Percentual de acordo com o sexo

Percentual Geral (n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)
1 vez 20% 23% 18%

2 vezes 24% 31% 18%
3 vezes 2,0% 4,0% -

4 ou mais 6,0% 11% -
Nenhuma 48% 31% 64%

Tabela 6 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA) em questionário respondido pelo 

tutor, classificados quanto ao número de passeios diários.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

Esses resultados se distanciam em partes da literatura consultada. No estudo de 
Moreira (2011, p.78), do grupo de 66 cães que apresentaram desvios comportamentais, 
39% (26/66) realizam apenas de um a dois passeios diários, 35% (23/66) fazem três a 
quatro passeios por dia, 9% (6/66) saem em mais de quatro por dia e 17% (11/66) não saem 
nenhuma vez por dia. No estudo de Soares, Pereira e Paixão (2010, p.551), “dos animais 
que passeavam diariamente, 52,1% desenvolveram SASA, número significativamente 
menor em relação aos 73,7% dos cães que não passeavam diariamente e desenvolveram 
SASA”. Esse resultado condiz com o presente, ao passo que coloca o passeio diário, 
independentemente da quantidade de vezes, como um requisito para o não desenvolvimento 
da síndrome. 

Quanto a se o cão acompanha ou não os passos do tutor, a imensa maioria dos tutores 
do grupo com sinais de SASA respondeu positivamente a essa pergunta, representando 
72% (39/54) desse total, contra 28% (15/54) de respostas negativas. Dentro desse grupo, 
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65% (9/26) são machos e 28% (8/28) são fêmeas, conforme a Tabela 7 e as representações 
gráficas 2n e 2o:

Avaliação quanto acompanhar passos do tutor
Percentual de acordo com o sexo

Percentual Geral (n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)
Sim 72% 65% 72%
Não 28% 35% 28%

Tabela 7 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA) em questionário respondido pelo 

tutor, classificados quanto ao fato de acompanhar ou não os passos do tutor.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.

Pode-se dizer que esses dados condizem com o que postulam Soares, Pereira e 
Paixão (2010), os quais apontam essa condição como um dos fatores da hipervinculação, 
traduzida pela organização da rotina canina em torno da figura de vínculo, havendo sinais 
de ansiedade ou desconforto sempre que essa figura se afasta (SOARES; PEREIRA; 
PAIXÃO, 2010, p.549). Novais et al. (2010) chegaram ao resultado de que 88% dos cães 
que avaliaram possuem sinais de hipervinculação, incluindo a ação de acompanhar o tutor 
dentro de casa. Do mesmo modo, Soares et al. (2015, n.p.) verificou que “a maioria dos 
cães (65,7% - 46/70) tentava acompanhar os passos de alguma pessoa da família quando 
esta estava em casa”. 

No presente estudo, a síndrome de ansiedade por separação animal foi dividida 
em níveis de intensidade, de acordo com a quantidade de sinais descrita pelo tutor do 
cão. Os maiores percentuais dentro da amostra sinalizada positivamente para a SASA 
corresponderam tanto ao grupo geral de positivos, representando 50% (27/54), quanto ao 
de machos, com 47,5% (12/26) e fêmeas 50% (14/28) também nessa condição. Tabela 8 e 
representações gráficas 2p e 2q.

Avaliação da intensidade da SASA
Percentual de acordo com o sexo

Percentual Geral (n=54) Machos (n=26) Fêmeas (n=28)
1 Sinal 50% 47,5% 50%
2 Sinais 10% 7,5% 15%
3 Sinais 10% 10% 10%

Nenhum Sinal 30% 35% 25%

Tabela 8 – Percentual total de cães machos e fêmeas descritos como positivos para pelo menos um 
sintoma da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal (SASA) em questionário respondido pelo 

tutor, classificados quanto à intensidade.

Fonte: Elaborada pelo autor, 2018.
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Pode-se dizer que essa divisão dialoga com a classificação de Soares, Pereira e 
Paixão (2010) em SASA condicional e SASA contínua, na qual a primeira somente se 
manifesta em situações pontuais, por um desvio de comportamento que acontece 
excepcionalmente, quando o gatilho é ativado, e a segunda é marcada por uma continuidade, 
sinais recorrentes e rotineiros. 

De acordo com esses percentuais, a SASA que mais acomete o grupo pesquisado 
é a de grau leve, manifestada por apenas um sinal clínico. No entanto, não se pode dizer 
exatamente que também é condicional, pois não foram coletados dados suficientes para 
averiguar a frequência com que os sinais são manifestados. Pode-se, somente, inferir que 
são comportamentos rotineiros, caso tome-se como indício o fato de a maioria dos animais 
não realizar nenhum passeio durante o dia (Tabela 6), fator desencadeante da síndrome e 
marca de continuidade, por a falta de passeios se dar corriqueiramente. 

Gráfico 1- Representação gráfica dos percentuais obtidos em machos e fêmeas quanto: animais 
positivos para pelo menos um sintoma da Síndrome da Ansiedade da Separação Animal (SASA) (A) 
Machos e (B) Fêmeas; porte (Pequeno, Médio e Grande) (C) Machos e (D) Fêmeas; idade (0 a 2; 2 a 

5; 5 a 8 e acima de 8 anos) (E) Machos e (F) Fêmeas; moradia (Casa e Apartamento) (G) Machos e (H) 
Fêmeas. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018
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Gráfico 2 - Representação gráfica dos percentuais obtidos em  machos e fêmeas quanto: castração 
(não castrados e castrados)  (I) Machos e (J) Fêmeas; número de passeios por dia (1 vez, 2 vezes, 3 
vezes, 4 vezes e nenhuma vez ao dia) (L) Machos e (M) Fêmeas; animal  segue os passos do tutor 
(sim ou não) (N) Machos e (O) Fêmeas; e intensidade da SASA (um sinal, dois sinais, três sinais e 

nenhum sinal apresentado pelo animal) (P) Machos e (Q) Fêmeas.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

Por fim, passa-se ao exame dos sinais de SASA que foram coletados juntos aos 
tutores de cães nos bairros de Aracaju já mencionados. Tais sinais foram medidos em 
valores absolutos e observou-se que a depressão foi o sinal mais recorrente tanto nos cães 
machos (12 cães) quanto nas fêmeas (14), totalizando 26 animais acometidos com esse 
desvio comportamental. Em segundo lugar, está a vocalização excessiva, mencionada por 
10 tutores de cães machos e 7 tutores de cães fêmeas, gerando o total de 17 cães com 
esse sinal clínico. Já o terceiro sinal mais mencionado foi o comportamento destrutivo, que 
foi atribuído a 6 cães machos e 6 cães fêmeas, conforme exposto no Quadro 1:
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SINAIS DE SASA Machos Fêmeas Total

Vocalização Excessiva 10 7 17

Micção Inapropriada 2 3 5

Depressão 12 14 26

Comportamento Destrutivo 6 6 12

Defecação inapropriada 3 3 6

Automutilação 2 3 5

Outros 4 5 9

Ausente 14 12 26

Quadro 1 – Valores absolutos de sinais clínicos da Síndrome de Ansiedade por Separação Animal 
(SASA) mencionados em questionário respondido pelo tutor.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

No que se refere ao sinal com mais recorrência, trata-se de um resultado ímpar 
em meio à produção acadêmica e científica sobre o tema, posto que a depressão não é 
mencionada como um sinal de SASA significativo. Uma outra questão a ser levantada sobre 
esse sinal diz respeito a seu sentido inespecífico, posto que a palavra “depressão” pode 
ser interpretada de diferentes formas, englobando vários comportamentos dentro dela, 
dos quais o ficar deitado durante muito tempo em um mesmo lugar é o mais comumente 
atribuído. Essa inespecificidade pode representar uma limitação a esse resultado, até 
porque a quietude natural do animal pode ser confundida com uma anomalia ou sinal de 
que algo não vai bem. 

Já o segundo sinal mais citado está na contramão do que ocorre com o primeiro, pois 
a maioria dos trabalhos o mencionam entre os principais sinais de SASA: LANDSBERG; 
ARAÚJO (2005), TEXEIRA (2009); SOARES; PEREIRA; PAIXÃO (2010); SOARES ET AL. 
(2015), MACHADO; SANT’ANNA (2017). Sobre a vocalização excessiva, é interessante 
mencionar o estudo de PONGRÁCZ ET AL. (2010), único que investiga o alcance vocal 
dos latidos de cães com e sem SASA ao serem separados dos seus tutores. O experimento 
aconteceu ao ar livre e foi dividido em três estágios: Primeiro, a partida do tutor; segundo, 
a ausência; e terceiro o retorno do tutor. Segundo os autores (Machado; Santana (2017), 
os cães com sinais de SASA iniciaram os latidos assim que o tutor se afastou e, logo em 
seguida, passaram a choramingar muito por dois minutos, durante a ausência do tutor. 
Esse resultado é importante porque contraria a ideia muito difundida de que o excesso de 
latidos é um dos maiores sinais da síndrome, pelo qual esta é mais conhecida.

O terceiro sinal mais recorrente na amostra, o comportamento destrutivo, apresentou 
uma sensível diferença de números em relação ao segundo colocado e uma grande 
diferença em relação ao primeiro, representando menos da metade deste. Esse resultado 
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dialoga com a literatura consultada, sendo um sinal relativamente comum.  Em Simpson 
et al. (2007), de uma amostra de 242 cães com SASA, 80,2% apresentam comportamento 
destrutivo, ou seja, uma expressiva maioria. Já Soares et al. (2015) observaram que a 
destruição de objetos foi um dos sinais mais frequentes (33,3% - 4/12), junto à vocalização 
excessiva (33,3% - 4/12) e à micção inapropriada (25,0%- 3/12), a qual, adversamente, 
obteve mínima expressividade aqui (5,3% - 5/106). 

Para melhor visualização dos dados obtidos neste quesito, segue o Quadro 1, no 
qual estão expostos em numeração cardinal e ordem crescente:

0 2 4 6 8 1 0 1 2 1 4 1 6 1 8 2 0

V o c a liz a ç ã o  E x c e s s iv a

M ic ç ã o I in a p r o p r ia d a
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Gráfico 3 - Representação gráfica do número de animais (machos e fêmeas) que foram relatados 
pelos tutores como positivos, para cada sinal, descrito no questionário de avaliação da Síndrome da 

Ansiedade da Separação (SASA).

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

4 | 	CONCLUSÃO
Diante da lacuna nas pesquisas e na divulgação da SASA, como também dos 

resultados atingidos, surge que os setores públicos responsáveis pela saúde animal 
realizem campanhas de conscientização para que os tutores de cães os tratem com a 
devida dignidade, atenção e afeto. Inclusive, como ficou comprovado que o número de 
passeios por dia influencia na intensidade dos sintomas, sugere-se que sua frequência seja 
aumentada, como uma forma terapêutica de abrandar os sintomas da síndrome. 

A partir disso, é necessário que os próximos estudos não se debrucem somente 
sobre o comportamento animal, mas também sobre o comportamento do homem, pois é 
espelho para o animal. Para isso, devem ser aproveitadas as contribuições da Etologia, 
numa análise sistemática e multidisciplinar necessária ao exame de todas as questões 
envolvidas. Logo, uma interconexão entre a Medicina Veterinária e a Etologia é de 
fundamental interesse e importância para todos.
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